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As publicações Viva Voz acolhem textos de alunos e professores da Faculdade 

de Letras, especialmente aqueles produzidos no âmbito das atividades 

acadêmicas (disciplinas, estudos orientados e monitorias). As 

edições são elaboradas pelo Laboratório de Edição da 

FALE/UFMG, constituído por estudantes de Letras –

bolsistas e voluntários – supervisionados 

por docentes da área de edição.


